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Itçneíicios da ceoífossio
** sacrasuenáal

CAPiréto i

AO INDIVÍDUO

S’il y a qnolque cbosc, 
quí console les liommes 
sur la terre, c’est de pou- 
voir ètre reconcilie avec 
le ciei et avec soi-meme.

' VOLTAIRE

(uONTlNL• Ao)

E que isto assim é, provam n’o 
claramentQ,os^pJrenomenos, que s.e 
passam no coração do penitente,, 
depois que ff^sinceramenle a sua 
confissão.

Sente uma alegria inexplicável, 
como aquella, que experimenta o 
homem, que regressou á patria 
depois de uma ausência diuturna 
e incommoda : < 
virtude mais mvo e aidtMile, e um 
horror ao crime unis sincero e 
profundo, como quem se ergue 
de uma doença perigosa^, que de
pois delia mais apreçj$az da saú
de; em fim sente um socego e paz 
de espirito, um amor á divindade 
mais cordial^ do que nunca, res
tando lhe apenas o senti mento de 
& ler offendido.

Isto é umà proya. evidente, de 
Que o homem entrara na ordem, c 
começara a gozar todas as graças, 
Que. perdera pelo seu peccado.

Estes effeitos são tão - necessá
rios, que, se uma alma os não ex
perimenta, é porque não se che
gou ao tribunal da penitencia com 

devidas disposições. E ha rcal- 
mènte indivíduos, que, ou porque 
estàd endurecidos no peccado, ou 
porquevivem no desalento ou des
espero, on porque não tem as 
crenças sufficicnlemente arraiga
das, ou ainda porque suppõemem 
si virtude demasiada, não sentem, 
nem podem sentir estes effeitos : ‘ 
° que nâo é de admirar, porque 
lambem os remedios medicinacs 

fruclificam n aqucllcs, que cs-
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Li.ao nas condições, exigidas pela 
medicina.

Além destes Jjens .sobrenatu- 
raes, que a confissão . sacramental 
produz, ha outros, que nós cha
maremos bens moraes. , ...

O primeiro, qne ,d’ella provém, 
é a dópde.mnaçáo. ou antes a.dtmi 
nuiçãq do orgulho e da sensuali
dade humanai. . ,

Nada ha na natureza do ho
mem, t|ue miiis o arraste á pra- 

I fica do mal. São estes deis vicios, 
fque constituem as ..fontes de todas 

s’ as nossas más acções, por quanto 
o indivíduo pecca por uma de 
duas razões fundamenlaes; ou por 
qne pusou elevar-se acima da es- 
phera, em que se acha, collocado 
ha,escala dos seres, e nisto con
sole o orgulho, ou porque*wdesceu 
abaixo d’essa mesma esphera, e 
n’islo consiste a sensualidade. Não. 
conhecemos outras causas radi- 
caes do peccado. Foram ]á estas 
as que airastaram á perdição os 
njssos primeiros pães, e será im , 
possível citar um só crime .dos 
que aponta a histeria da humani
dade, que não tenha sido produ
zido por alguma d’ellas, ou por

' 
A confissão sacramental tende 

a arróirícar do coração hhmanoes<
1 ’ - - | .

lírica; centenares de boles e esca 
leres enfeitados com balões vene- 
zianos,e deshsandosobreas aguas; 
alguns vapores lambem illumina- 
dos vogando mais alem; e no fun 
do os montes da margem esquer
da do rio coroados de chammas 

,AÍfte§imas- E fanfarras com coros
'e bandas dc musica soltando ma- 

' viosos sons. .
Em frente da tribuna real, na 

praça,dos Roniulares.um lago, ro-. 
deado de luzes, para o qual.jc.rra- 
va agua uma .nayade, augmenlava 
a belleza da perspecliva para os 
que assistiram á esla festa na tri
buna real, nos prédios proximos,. 
e nos palanques que se armaram 
no arsenal da marinha.

No caesyle Sódré, onde as illu- 
minações de terra eram mais des
lumbrantes, tocava em um pavi
lhão uma excellente banda de mu
sica; no arsenal outra, ele.

No Aterro balouçavam-se sobre 
os espectadores milbrarres de ba- 
iòes venezianos, coara sua luz 
pallida.

SECÇlíJ POILÍTICA

scnle mi! amor á anibas juntamente.

O PRÍNCIPE DE GALLES 
EM LISBOA

llliiniiiiaçlo no Tejo
Foi .de u'qj èffeiló deslurnbran- 

i a illuminação q?ue na noite de 
quinta-feira se realisou no Tejo

O espectaculo maravilhou a to
das as pessoas que o gosaram, e 

’ loram em numero inpalculavel. 
’ Bastará dizer que desde a prava 

dos Romulares até ao fim do Ater
ro da Boa Vista era tanta a mul
tidão que não se podia transitar; 
em todo* os. pontos elevados d’on 
de se descobre o Tejo acontecia 
outro lanlo; ’e Qão havia janellas, 
platebandas eic. das cazas que 
deitam para o rio que não esti- 

-vcssem-caircgadas de espectado
res.

Nu nua se presenceou em Lis
boa lesta mais brilhante.

G quadro éra couj, eífeito gran
dioso e surprendenle. A noite es
lava escura, e das trevas destaca- 
tam-se os nossos navios dc guer
ra desenhados a luzes; o Serapis 
ostentava no costado uma linha | 
brilhante de luz; de outros navios ;

, ■ y - j ....... f........ ■; jsáiam a espaços jorro, de luz ele- I
sus duas raízes Jao fecundas dek.> . _______ ,

le

- ■kn

ÍD.MLNISTR.1DOR—i

| A hora indicada para os fogos 
de artificio chegaram á tribuna 
ieal e tomaram logares n’ella suas 
inagestades el-rei o .senhor. D. 
Luiz, a rainha a: senhora D. Mana 
1 ia, el-rei o senhor D. Fernando, 
os príncipes D. Carlos e D. Affon
so e o senhor infante D. Augusto.

Quando a carruagem em que ia 
sua mageslade a rainha chegou à 
travessa do Corpo Santo, eslava 
t ’
de multidão; os soldados de" ca- 
yallaria da guarda municipal tra

n essa travessa accumulada grau- presid

fandegas d 
dadores d.
Lisboa, correspono 
na.es do Porto, dei. 
Inglaterra* andoridat 
Inativas de Lisboa, gc 
divisão e general cor 
d a s -g u a r 11 a s m u n i c i p a e £- 
tes e commandanlcs drz 
guerra inglezes, prc/ 
éociação commeicr 
r _.idcnle da cama, 
do l^orlo, e depolaçã 
veio do Porto felicitar

lavam de afastar o povo para que dc Galles; e poucos dos ci 
a carruagem podesse aproximar- 
se da entrada do bole! Cenl»’al,on
de fòra construída a tribuna; mas 
a senhora D. Maria Pia ordenan
do lhes que deixassem estar o 
povo, apeou sc e seguiu por toda 
a travessa, no meio de alas de

dos faltaram.
Entre- os muilo: convid 

nolava-se a sr.a duqueza de S. 
to, marqueza de Alcaniccs. Es.. 
dama, princeza Troubelzskci, da 
PiU«sia, foi apresentada a suas ma- 
gestades e cumprimentada pelas

todo o mal, ou ao menos a obélar 
a+que germinem e fructifiquem.

E na verdade, sendo obrigado o 
peccador a confessar as suas fal
tas a um sacerdote, que represen
ta a divindade, ha rfesle simples 
faciD não só uma reprehensão se
vera ao seu orgulho/ porque temi 
dc reçonbecer-se subordinado á 
vontade divina, arrepender-se Je 
lel-a offendido, e humilhar-se na 
sua presença, mas também x)ba 
uma indicação eloquente da excel- 
lencia do seu ser, em quanto que 
Deus, exigindo do bqmern uma sa
tisfação, e perdoando o seu'pec
cado, lhe mostra o cuidadc,o pre
ço e o amor, que lhe consagra, a 
nobreza de sua alma, ca grandeza 
do seu destino : se por um lado o 
humilha, por outro o exalta.

Portanto ao mesmo tempo que 
fulmina o seu orgulho, condemna 
a sensualidade.

[Continua]

lhe abriram caminho, e, desco
brindo-se, lhe deram enthusias- 
licos vivas.

Pouco depois chegou sua alte
za real o príncipe de Galles e co
meçaram os fogos de artijiyío.

De todo.’ os lados.do rio subi
ram ao ar dúzias e dúzias de fu 
guetes. Os navios transformaram 
as suas illnminações. Em um d’el 
les arderam differentes peças ar 
lificiaes, formando emblemas e 
leiras allusivas ao príncipe em 
honra do qual o corpo do com- 
mcrcio de Lisboa preparava tão 
esplendida festa.

Não poderam arder algumas 
das peças,, porque a chuva que 
de quando em quando çaia as de
teriorou. í;

O effeito'produzido por grande 
numero dos foguetes de lagrimas 
de cores variadas e pelas giran- 
dojas que formavam vislosissimos

immediatamente ‘ pessoas mais distiuclas.
á meia noi- 

siias
Terminado o fogo, 

le, foi oíferecida uma ceia a 
mageslades e suãs-altezas.:

A sala do liole! onde os 
personagens ceiaram eslava 
mente adornada.

.0 ménu fóiy> seguinte:
Anebois au canapé.
Jambon.

Salade Russe.
Tarinne dc foie gi as.
Poulels frqids.

Nongats.
Brioche.
Biscuils.
Gateaux assortis.

l-

roaes
i ica-

! l> ?

Vms et liqueurs.
Suas mageslades e suas altezas 

rei iraram-se, acabada a refeição.
Em ségúída foram tomando lo

gar na meza, por turnos, muitos

. v Os membros da commissão que
glezes como os: porluguezes mere- dispoz esla fesla. viram coroados 
ceram os gabos dos. espectadores. | os seus esforços, e merecem todos

lamilhetes foi -lambem; tdeslum- dos convidados, 
branle. Tanto os pyroleohinos in-

Para a tribuna real tinham si
do convidados o ministério, os 
membros dc conselho de estado, 
officiaes mores da casa real, cor
po diplomático, camaristas e da
mas elfectivjis de suas mageslades, 
damas honorárias de sua mages- 
lade a rainha, pares do reino, de
putados, vereadores da camara 
municipal, presidentes dos tribu
naes superiores, directorcs das al-

os louvores.

A PAKiAlB.l.

Realisou-se no dia 5 a parada 
com grande luzimenlo e numero
síssimo concurso de espectadores.

El-rei e o principc dc Galles 
foram de Belem para o arsenal de 
marinha n’uma galcota.

if A,!
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á
, passa- 
bifanle -

o Ro-
.meneia

u se mui lo
> equipada, 

uhando e fa- 
om milita re-

ífi‘ilo surprehènden- 
.rifítm. Ju Rocio. As toilet- 

das senbmas, mescladas com 
a uniformes variadíssimos dos 

convidados fòrinavhin um conjun 
R) maravilhoso.

0 aspecto da praça, coberta de 
pecladorés, e com as janellas 
teias <ie senhoras era lambem 
lagnifico.

CORRIDÀS DE CAVÀLLOS

jo qcic offerécia o cs- 
• d’tt-HBÍ c do principé 
ente. A alguns passos 

„cta dos augustos perso- 
, iam, adiante, os Srs Vilo 

e Thomaz Rosa, officiaes 
Seguidanienlc a el rei 
ipp, o presidente do 
jmmandaúte geral das 

nr. visconde dè Sagres. 
,r de ei-rei e do prin- 

uíiiciaés generaes é de dilfe- 
es oulras graduações, segui 

s de grande numero de orde- 
mças de cavallaria ligeira e da 

guarda municipal. Nó eSlado 
maior do príncipe iam os officíaeS 
índios.

Pode afoitamente dizer-se qúe 
a parada foi em 
alto personagem 
quem loi feita.

* 
*

tudo 
etn

digna do 
honra de

A’s Ires horas e uut quarto,pró-' 
ximamenle, chegou el rei D. Fer
nando á tribuna da praça de D. 
Pedro. Ácómpanhava o o sr. con
de de S. Thiago. Soa magesladc 
ia em carruagem descoberta, tira
da a tres parelhas, e precedida de 
batedores fardados do grandi

á ermidinha, e benidizia os que,' Deseja 
pelo seu incessante trabalho, e á mento, 
custa de tantos sacrifícios, vão] 
dando áqúelle formoso local a| lEstraílíi 
vida èa anilnação que lhe falta-’No dia 3 do corre 
vam para ser, como é, um dos tada a construcção 

(mais pittorescoS 6 convidativos éstrada concelhia n.° 7 cn-v-eDo- 
1'sitiós do paiz. (nim e Gondomar.

fiBii-1 Fesra.--- Esteve bastante
A Direc-concorrida a feira de gado vaç- 

de Portugal, que disseram que ção d’esta Companhia participou cuin quC se fez domingo n’esta 
já haviam tomado providencias à Camara, para o effeito do art.° icidade, e fizeram-se valiosas 
mandando vir de Londres som-7.° dó setl contracto, qúe só no transaeçõe».
más muito importantes em hu-,diá7 do passado mez d’abril lhe'
merario para dominar a crise, dói dãda a posse dos terrenos1-----—■ <

Esperam-se a todos os instan- necessários para á edificação do; ..... . . ..
tes estás sommas. Não deve ha- estabelecimento thermal, e que- tS>F<’l!WF^TO
ver receió. Ha certeza de conju-'é, por conse'quencià, desde esse' z 
rar o perigo. Estamos auctori-.dia que deve cohtár.-se 0 pfasó 
sadosa fazer esta declaração que estipulado no referido artigo.
deve tranquillisar o publico,

.—Estáaconcur- 
ísó docUmeiitàl o provimento da'

se no Porto os seguintes Inte
gra mm as:
LISBOA 8, AS 4 E 36 M. DA TARDE

Aos Bancós Commercial, Al- 
liança e do Porto

Conferenciamos com os snrs. 
presidente do.conselh >,ministro 
da fazenda e direcção do Banco Ahoéfkí WizcSha. —A Direc- concorrida a feira de gado vaç- 

que ção d’esta Companhia participou Cum que se fez domingo n testa 
Deidade, e ftóeram-se valiosas

ua

A formosa corrida de cavai- 
los com que o «jockey club» lis — 
bonense saudou a visita do prín
cipe de Gaites, não teve áqucl- 
las 50 oú 60:000 pessoas que 
enchem o campo dos vastós hyp- 
podromos inglezes; nem apostas 
de milhares de libras, e os pré
mios de dezenas de contos de 
reisj mas uns 7 OU 8 mil especta
dores que encheram o reciiitho 
do campo das Terras dó Duque, 
debaixo de um céo sereno e cla
ro, e tendo em frente o mages- 
toso panorama do Tejo, que se 
avista d’alli desde a barra até a 
exteiisãó de 30 kilonietros, e o 
luxo das toilettes das numerosas 
damas da sociedade mais esco
lhida que enchia as tribunaè.

Na tribuna real viam-se sua 
magestade el-rei e sua esposa, o 
príncipe de Galles^ o prinCipe 
D. Carlos e o infante D. Affon- 
so.

O prémio da primeira corrida 
que era de 27O$OOO reis, foi ga
nho pelo Liicero do sr. Richãrd 
Davies. O da segunda, pela 17- 
tesse, do sr. Coimbra. O da ter
ceira, que erá um magnifico jar
ro de prata cinzelada, represen
tando os relevos algus cãvallós 
montados por jockeis, foi ganho 
pelo Mo!mero do sr. Luxford,de rario de Londres 
Gibraltar. O prémio da ultima 
corrida foi ganho pelo Laíis- 
quenet do snr; Carlos Ferreira 
Finto e era de 400$00Ô rs.

WáTOOlTD

D. Maria Adelaide Navarro 
d’Andrade e seu marido Jero- 

, .* . . x'1 I • r . Inimo Vaz de Nápoles, penhora-zendo-se ja conhecido este tele-l CíHieiBrso.-Estaaconcur-^^.^
gramma. . • ís0 me11 ° piowmen o < a.soas que se dignaram cumpri-

. Araújo Costa, director do egreja parpchial de Santa Eu-: nor occasião do falle-
Baúco Commercial—Martins de femia de Prazms, d este conce- j / " . aoradecein

. , 1 T) 4 1 II ClIllçllUV CltJ oUd> Ideia dPI «ItlcCvlIXAzevedo, gerente do Banco AI- lho. |p,r éste modOt em quanto o nãó 
liançíi—Costae Almeida, gere»- /podem fazer pessoa Imentc.
te do Banco do Porto. K.síplhiíKnio —A que foi 1 ____ 1 ~

-------------- ifeita, na calhara municipal no;
, relativa áosí ---- < ■, • —
7 . )

M i g u el;___ _____________________

€1 AGlIÂDUlIfflO
20Ój ----
445 Francisco da Costa Sampaio 
340ie Castro, e sua esposa D. Cus- 
37()!tódia Carmina de Freitas Fcr- 
38O|i'eírà, agradecem a todos os il- 

anlarelio 3(>0i l.m“8 e ex.m08 srs. e ex.niaS sr.tóque 
de pãiiíço 240 tiveram a bondade de os cum-
de feijão veriiiellio 550 priihentarem por occasião do 

/ 1 ‘ ...... J--------- -------J-----
» fàjado 

de castánha secc’á 
verde

Um outro telegramma dirigi- idia 2 do corrente, 
do á agencia dó Banco Ultra-:generos e fructos do 8. 
marino diz o seguinte: jde 1875, è a seguinte:

O Banco de Itertiigal vaí au-.Cada afusal de linho 
xiliâr a praçá do Porto; estão.Cada mão de linho 
em viagérh 900 contos ein sobe- Cadá geira 
ranos para o Banco de Portugal, Decalitro de trigo 

de centeio 
de níillio alvo 
'de milhão branco

d

ranos para o Banco de Portugal, 
facilitando-se assim recursos im- 
mediátos á crise.

Combinaram todas as casas 
commerciaes de Lisboa rece
berem as notás do Banco de 
Portugal como ouro, pois já aqui 
as consideram d’este modo.

O Banco de Portugal teni 
avultadas qúahtias em caixa e 
continuii a fazer descontos.

Consta mais qúe o governo es
peta receber em breves diàs 
ãofnmas importantes em nunie-

»

»

Pouco depois das Ires e meia 
cheg.arain sua magestade a rainha, 
0 principé D. Carlos c 0 sr. infan
te D. Affonso. A senhora D. Ma
ria Pia ostentava, como Seriípre, 
nina linda toilettc aZuí 0 branca. 
Ospiincipes apresentaram sc de 
grande uniforme; 0 snr. D. Lados 
de lanceiros 1, c 0 sr. D. Affonso 
de ar tilhor ia 1.

Suas magestades e suas alte
zas iam em carroagcm descober
ta, tirada a tres parelhas e prece
dida déquatro batedores. 0 prín
cipe D. Carlos d;<va a direita a 
sua augusta mae. 0 sr. infante I). 
Affonso ia nó assento de diante do 
carro.Os srs.Vitor Moreira e Tho
maz Rosa, officiaes às ordens de 
él-iei. trotavam ás estribeiras.

A carruagem de sua magesla- 
de a rainha era seguida jior duas 
outras, tiradas a duas párèlhas, e 
que conduziam pessoas da comi
tiva de sua magestade e do prin ■ 
cipe de Gaites.

*

<h'ise coiíimerdaI.— 
Começam de manifestar-se as 
consequências do desgraçado jo
go de fundos hespanhoes, e das 
medidas extremas e inacreditá
veis que o governo hespanhol 
adoptou com relação aos seus 
credores.

Suspenderam pagamentos no 
Porto as casas dos srs. Ferreira 
Roriz, Luiz Mattos, Antonio 
José Martins, João Ribeiro Cas
tro ,e José Santos Oliveira.

Parece que o passivo da casa 
Roriz se eleva a 1:20Ócoutos.

Deus queira que à prudência 
venha attenuar os resultados 
dteste inimenso desaátre, para 
evitar tnãis funestas consequên
cias.

amãrello 470jfalteciniento de seu presadopae,)>
i>
»

D

»

Cada

420
600
240
300
300
280

residente na villa de Fafe.

de nozes 
de cevada 
de vinho á bica

» no trásfego320 
litro (Tâzeite 2ÍÓ

gallifihâ 320
íranga 
frango

Arrematação
Nd proxirno domingo 14 do 

corrente, por 8 horas da manhã, 
14Q'ilo claustro da egreja de S Da-

, ... V i /- ■ i <,)iíAiniazoteindeproceder-seá arre- Cadiikilogr.de marra verde 220! • , . t . r,° i i- mataçao de varias medidas, que1> » de dita secca 2bU;, r j q i n 4- ru „•n , lalrmandadedoCordaoeCha-Cada dnzia de molhos de pa- I ■.r pagam vários foreiros, as
|r ia f a)r^° 4 i bíwJqudes se vencem no S. Miguel

1 Iía0 € ‘llS° a 9’nwdde 1876;e bem assim ao arren- Cada carro de palha triga 2:400 Q — Kníví<

Correio.—-Ha uris poucos 
de dias que se distribue só ho 
diã seguinte o correio dò súl, 
que devia distribuir-se de tãr- 

> de.
E’ a causa d’isto, segundo hós 

informam, a demora e falta de 
De dia para dia se íiota allilpontualidade na chegada dos res- 

'pectivos comboios. , ,
Mas então: que ternos nós lu

crado com as vias ferreas ? Se 
.riem ,ao menos nos fazem o fa
vor de nos dar de tarde a cor
respondência do sul, ainda de
pois de a ter feito passeari até 
Bragã, então ácabeih por umá 
vez com está líistoria, e Volte-

A’ Associação Coihmerciâl 
foi também dirigido um tele- 
gramma dó seú digno presiden
te, o sr. visconde da Silva Mon
teiro, communicandõ-lhe, a boa 
nova que encerram ós telegràm- 
mas precedentes.

Parece póis que d’esta vez es
tá serenada a crise e conjurado o 
perigo. Queirâ Deus que a lição 
aproveite'. ?

fi*ciiíia.—À amenidade 
do dia, e a devoção á Senhora 
chamaram domingo ao pitoresco 
local e ermida da Penha nume
rosa e selecta concorrência. 1

Eiri continuação ás noticias 
que precedem, colhemos dos jor- 
naes d’líontem as seguintes:

—Na reunião das Direcçóes 
dos Bancos foi rionieada uma 
commissão para evitar a aber
tura de fallencias, e outra .para 
ir a L isboa tratar com o Banco 
de Portugal os meios de serenar 
a crice.

Em resultado dos trabalhos

uni ríovo melhoramento, óu 
quando menos, e isto sempre, 
uma tão pronunciada mdnifestã- 
ção de zelo e cuidado, por parte 
dos dignos mezarios, na conser
vação, aceio, limpeza, e aformo- 
seamento da pittoresca ermida e 
seus ãnnexos, que é isso com 
certeza o que chama e attrãbe 
para alli ás attenções e c< 
a devoção, já : _ 
mais crescente.

No domingo adornava o altar

daníento das 3 iqjas por baixo 
do edifício do hospital da mes
ma irmandade.

G iiiliiarães 9 de maio de 1876

O Secretario

José Joaquim de Lemos

EDITAL
Ã Camara Municipal d este 

concelho de Guimarães
Faz saber que se acham affi- 

xâdas nas portàs das egrejas pa~ 
-rochiaes dteste concelho asco- 
pias do recenseamento militar 
do corrente anno de 1876.

Que até ao dia 31 do corrente 
mez <íe maio se acha patente na, 
secretaria da mesma camara o 
caderno original do referido re- 
cehseámento afim de que possa 
alli sèt examinado para o effei- 
to de quaesquer reclaínações 
contra a inscripção, omissão e 
qualificação de qualquer man-* 
Icebo:

1 convida Imos ao antigo postilhão. E’ mé- 
agora cada vez nos dispendioso e mais certo.

.......... ........................InceiMlio.'—Nó diâ 4 , do 
c camarim dá Senhora uma fcr-:corrqnte houve principio d in,- 
mosissima svlvá de flores arti- cendio na chaminé da casa da 
ficiães, obra da acreditada fto-,sr.a Viuva Almeida & Filhos.

D. Foi proihptámente extiiícto.
? 1

Woeíuça.—Desde domingo 
Lucinío Fernandes da Trinda-'.que sé tem achado gravemente 
de. Toda a gente se encantava‘enferma a ex.nui 1). Luiza Mello 
do relevo de graça e formosura Pereira de Sampaio, lia do exro’ 

flores davam j Barão de Bombeiro.

rista d’esta cidade a ex.“a 
Maria de Belém Ferreira de 
Abreu, e offerecida pelo ill.m0 sr.

d’éstas comtnissões, receberam-! que estas mimosa

Cadiikilogr.de
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,es se
de vicia

is tr ui das 
mentos que 

uva, devendo 
ser jurados e 

.co por tabellião: 
dia 9 do proximo mez

5 reis por 4,500 kilogrammas.te ao senhorio oito carros de me- vezes econorpisa o seu pi 
de carvão; jdidas livres, tendo os foros re - remedios.—Preços fixos (

3 reis por litro de vinho verde^midos. da por miúdo ein toda a prov
5 reis por litro de vinho ma

duro e geropiga; ,

reconhex.
Quê no . ...

de junho pelas 9 horas da,.ma
nhã, procederá em ácto .publico 
gosofteamentocle todos os man
cebos inscriptos no recensea
mento, ao qual acto assistirão o 
administrador do concelho, os 
Regedores e os Reverendos Pa- 
rochos das freguezias, assim co
mo todas e quaesquer outras 
pessoas que se julguem interes
sadas n’eile,,pelo que, na con
formidade da,lei, são convida
das a ccmparecer no indicado 
dia e hora para os effeitos le
gaes.

E para constar se mandou; 
publicar o presente edital, e af- 
fikar outros iguaes nos logares 
do'estylp. . ■ '

Guimarães 8 de maio de 187G

Quem a pertender dirija-se a cia: 
Manoel José da Silva Balaia, na! Em caixas dê folha de lata,, ..espr.are &

2 reis por cada melancia, me- rua da Fohxe.Nova, n." 109, ou de 1[4 kilo, 500 rs.; de 1 j*2 kilo nh de uma noitv 
na.ruá da Guiã. 2.° andar, por 800 rs.; de 1 kilo, l#400; de vol. 600 rs. 
cima do sr. Antonio Bento Por- 2 1|2 kiios, 3$200 rs.; de. 6 ( ki- C ...------ -

os, 6$400 rs.; de 12 kiios, reis matutinos», 3. e’ 
12^)00. ... 800 rs.

’ Os biscoitos ,da Reváleácièrc >< Anlhero d

-.ÍOílaS as pCSSOaS (jllC hora, Vfndcm-se em caixas de

i- - . . - | O, melhor chocolate para a
....... ..  «v„„, v,... -- J ,, 3 a , Revale&çiere do phlsi Vó--

Inilinh nMpnbPnfrô 4 P.qd ^^ffeolaUda; clía resutue o da sciencia», 1 v 
imas, .pGi lUlutillCo n ttnú apetite, digestão, sohino, energia t;i e

Jdo Tourah queiram dirigir- e *?n,es durarás .pessoas e, ás. A’venda na livp 
ias! E. ’ u i» i ‘ creanças as mais. fracas, e sus-IErnesto Cnaruion— 
10 sé a seu dono. Palacete do tenta dvz vezes,mais qúe a car-j

!Ta|i|.»J íne c que o, ehocolate ordinário
llwlul. jserT1 esquentar. .

Em pó, cní caixas dc 12 chavcr 
naS;5Ó0 réis; de 24 , .chavenas 
800 réis;;de. 48 chavenis.lJlOO .. .■
t;éis; de í20 cliaveíias, 3&200 réis A MAÇONARIA E OS 

- .... SUITAS <

, jão, saboia e repolho
1 real por 3 kilogrammas de 

louça vidrada;
2 reis por cada telha de bar

ro; v. ,
1 real por 3 kilogrammas de 

barro para louça; ,
40 reis por cada carro que eu

Gomes de Arnc
tella.

«« que sr podem comer, a qiialqher modernas», ' 
Bahnés—.

sophia» práli 
i Jacqajçe*■c . - (ineirani comprar uiialfluer^0;’81áb00ls’ trar na ,cidade com ferra-i1 1 . 1 1 O melhor c

gem estreita no rasto da sjlerreno, propriedade ou ^, t 
rodas;1 < *

30 réis por 10 kilogrammas^ 
de peixe fresco; (<I J

20 reU por 10 kuograipmar
de suinàgre, e 10 rs. por L 

. (fitos de casca; ■
As rendas ordinárias;
A casa dos açovgueá e lojas de 

S.Jlom.ingos;, . . ,
Âs barracite e mezás da nó vá 

praça do rhercado;' .
O custeamento. da illtímina- 

ção publica n’esta cidade e 
n«,s Caídas de v*

.Taipas.. /t

■. $

Teixeira iíe Frei

RETRATOS
editor

r. , , __ , , ou 25 .porchaiena..O photographo Manoel da! - ■-----
Vizella e Silvá,t,em a honra de annunciar1

. |ao respeitável publico d’esta ci-j
1 ' leitr Pereiri da CoM Ás condições estão patentes-dade, que te‘iúl°! chegado da do 
Jose J ;na secretaria. ‘ < JPorto, com os melhores, procefc-

Bernaraes. i . 26 do abril de £qs de photographia, para phb-
' é da t,ographar toda e qualquer pes-

», ò subs-jssa que o queira visitar:
Execyta todo e qualquer tra-

|balho pertencente á sua arte.
Cartões de visita com diversas 

formas.

0 Phesidente

Companhia dos anhos de 
Vizella

No dia l.° de mez dc maio 
(ht-se-ha principio aos trabalhos 
para a construcção do estabeleci
mento dos Banhos de Vizella; òs 
jornaleiros, mulheres, rapazes e 
raparigas de qualorze annos para 
cima que qnizerem trabalhar nas 
dilãs obras, podem dar os seús 
norr.es na Secretaria do engenhei
ro da Companhia, ou ao Aponta
dor da obra.

Só se admitte gente valida.
Igualmcnle se acceiíam pe

dreiros de obra secca e carreteiros 
que se promplifiquem a trabalhar 
em dias certos e determinados.

Guimarães 29 d’abril de 1876.
Os Diredores

Antonio José Ferreira Caídas. 
Joaquim Ribeiro da Costa.
Antonio Peixoto de Mattos 

Chaves.

;na secretaria. ‘ < J Porto, com os melhores, procefc-
Guimarães . f

— I1876=E eu Antonio, José
Silva Basto, Escrivão,
Crevi

O Vice-Presidente,

José Luiz Ferreira

Arrcnía-sc éú vende- 
se, lodo ou em diHercnles 
prédios, o palacete do Too- 
raí, praça do Toural, Gui- 
máràes. Dirigir-se a 
dono, no dild predid;

seu

Retratos com brilho Óu esmal- pei.
tados. ,

Copia gravuras, pinturas, es- 
pulpturas, e todo o genero de 
desenho, e reproduzem-se ou
tras photographias.

Acha-se aberto todos os dics 
desde as 8 horas da manhã até 
ás 4 da tarde no quintal da As- 
semblea Vimaranense; entrada 
pela mesma rua da Rainha.

Preço dos retratos 1:50Ó reis 
a dúzia.

EDITAL
A camara municipal deste 

concelho de Guimarães

Quèm quizer 
mprar oito ro- 

Idas de moinhos 
le cazas perten- 

centes aos ditos 
emais uma morada.de cazas so
bradadas, e junto dois campos, 
tudo no logar das Varandas,fre
guezia de Fermentões, falle com 
Antonio , Salgado, morador no 
mesmo logar das V arandas,

Venda de madeira

SAODG Ã TODOS-i^s: 
purgantes, nem despezas, com p 
uso da deliciosa farinha de Sau
de,

1REV4LESCIERE
Del BARRY DE LONDRES

93 annos trinvarlavei 
SUCCC8SO

Vendé-se uma partida de boa 
madeira, sárrada, de castanhei
ro e pinheiro. Para tratar no so-_ 
.brado do segundo andar por ci
ma do snr. Antonio Bento Por-

Faz saber que nos dias 17,18, 
e 19 do proximo mez de maio 
pelas 9 horas da manhã, nos pa
ços do concelho tem de se arre
matar os impostos e outros ren- tella na rua da Guia, 
dirçientos do mesmo concelho 
pára o futuro anno economico 
de 1876 a 1877, a saber:

24 reis por kilogramma de 
carnes verdes de gado vac- 
cum, cabrum e lanigero, e 

' 20 rs. por dito d*entranhas;
13 reis por kilogramina de 

carne de gado suino, e 15 
reis por dito d’entranhas;

5 reis por meio litro d’aguar
dente;

Bom emprego de capital

VENDE-SE úma* rica pro
priedade, perto dá ponte de 
Pombeiro, distante d’esta cida

de 8 kilometros, que tem gran
de casa de habitação, casas para 
caseiros, agoa de regã e lima de 
quatro levadas, alem de sete 

15 reis por seis kilogrammasimoinhos no rio’que passa junto 
d’ameixa; á dita propriedade; tem muitos

2 reis por kilogramma desar- bravios e e abundante em vinho 
;allega;te fructos* rendendo acluulm.çn-

d’ameixa;

diuhaj excepto a g

Combatendo ás indigestões 
(dispepzias) gaslrica, gastr 
gia fleugma, arrotos, amargor, 
na bocca, pituitas, nenseas, vó
mitos, irritação. intestinal, be
xigas, diarrea, desinteria, cóli
cas, tosse, asthma. falta de res
piração, oppressão, congestões, 
mal dos nervos,, diabethe, debi
lidade, todas as desordens Ho 
peito, nagarganta, do alito, dos 
bronchios, da bexiga, do fíga
do, dos rins, dqs intestinos, da 
mucosa,do cerebro e do sangue., 
85:000 Cur.as entre a^ quaes coq- 
tam-se a do duque de Pluskow, 
das marquezas de Brehan, du-: 
queza d^Castlostuart, e do Lord 
Stqart de Decies, par d’Jngla- 
terrá, o doutore professor Wur- 
zer, o professor e doutor Bene- 
ke, etc. etc. !

Seis vezes mais nutritiva do 
(jue a carne, sçm esquentar, 50.

BARRY DU BARRY & C.’-- 
Placo Vendoiiie, 26, Paris; 76 

Ulegenl-Strécl Londres; Valverde, 
1, Madrid.

Os boticários,-.drognistits. mer
ceeiros, ele. das provindas, devem 
dirijir.òs seus pedidos ao Depcsilo 
Central : Srs. Serzedello. á C.a; 
Largo do Corpo Santo, 16, Lisboa, 
por grosso e,por miúdo.

, Guimarães:—António J.
. ..‘eira Martins, pharm.

Aosé Joaquim (la Silva Guima- < 
rães, rua da Rainha, 29 <
i. Antonio d’Aráujo Carvalho, 
Campo da Feira, 1 .;í

- liaiind <l<> Castéllo:— 
João José Affonso, droguisla. >, 

lBai*cellos:—Ramos, phar- 
Ijisbo.a-r-Barral ç Irmão rua 

Aurea 12$, pharm; Carlos Bar
reto pharm. rua do, Loreto 82.

ztveiro:—F. E. da Luz e 
Costa, pharm.
. 1’ilBa Real:—Julio da Sil
va. droguista.

lira^a:—Faria Guimarães; 
Pipa & Irmão, rua do Souto, 
pharm. . í

Porto:—M. J. de SouzíijFef- 
Meira e Irmão, pharm 77, rua|da 
Banineria; Viuva de Besiré Rahir, 
rua de Cedofeita 9 2. J. R. de 
Sequeira, rua da Banharia, 65 

. (casa vermelha): Henrique, JoSé 
Pinto, Largo dos Loyos, 36,

Coinibiba—Carvalho;e Cas
tro de Magalhães, a Ferrar, 
pharm.—V. Botelho de Vascon- 

. cellos. s ........ - •
raí°l —Antonio Viei—
L.Jra, :• pharm i

. l illa <ló Conde:—Á.
Maia Torres/ , 
, Ponte do luimá A 
Rodrigues Barbosa, pharm., 

JLainegó:—Manod Jusé 
ÍBarros, ph^irm. .

Penaíiel:—Miranda phar- 
l*ovoa de Warxini:—P. 

Machado d’Qlíveira. t
l lzeu—Santos Paes, phar m

ffusí«garraio pastoral dt 
fiSifcpb deOiíuda

EDÍÇÃO VI.MÀJ: ANENSE COM PRO- 
LOGO E NOTAS

I volume de ^94 pag... . 500 r;
1 i 

Indiee <h» conte
e*ía ohrií :

Prologo d » editor.—Infmda 
ção:—Piimcira pin te: I—A Ma
çonaria. II—Qual a Iim da Ma
çonaria ? ÍII—Qual o meio | riti- 
cipal que emprega a Maçonaria 
para altingir o j-eu fim? — 
Como p’ ocura a Maçonaria des
viar os obstáculos que lhe em
baraçam a realísação do.senpla 
no ?V—Qual ; a ;;prcparaçao e 
marcha geralmente seguida pe
la Maçonaria í-y-Scgiínda parte; 
I—Os Jesuítas. II—Calumnia 
contra os Jçsujlas dc Peruam - 
buço, e sua justificação. III — 
Continua o mesmo assumpto. 
IV—Conclusão—Apêndice (do
tas).

L

J

de

ULTIMAS PUBLICAÇÕES
VISCONDE DE BÊNALCÀNFOR

COLLEGIO DE S. MCOLAO
DiRECTOR—-PeJORO 'ÍÍÍaRIA 

d’Aguilar

Instrucção primariam secun
daria, comprghendo as discipli
nas que constituem o curso dos 
lyceus pará alum* ''S internos e 
externos., ; .

A.instrucção secundaria co
meçou em 1 d’outubro para os 
que se. .matricularem até 15 de 
setembro...

í Para instrucçãoprimaria rece
bem-se desde já alumnos tanto 
internos como externos.

, Recebem-se também como ate 
agora ssirdos-Eiiudos. aos 
quaes se dá educação e instruc
ção em secção separada.

.N.tB. A classe de aperfei
çoamento que já frequenta con
tinua nas mesmas condições.

j «De Lisboa ap Cairos, scenas 
de viagem com um esboço bio- 
graphico pelo sr. Pinheiro Cha
gas. 1 volume 600 rs.

Lord Bvron—«Os amores de

Almanack das senhoras
POR

D. G.uiomar Torresão 
PREÇO 240 RS.

A’ venda na Livraria em S.
Damaso-

í ,

norr.es
morada.de
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o id>

AGEAtlA ' tica. 11aducção de uoão Vieira man.
1 volume GGO

1

PítULAS DE:UÕLtÔVÀt.

Este remedio é universalmen 
te conhecido como o mais êl 

sgfiuaz que se cònhece no mundo. 
. ^.Nãa ha senão «uma caushífhi- 

doenças, isio è, impureza de Gingue, qtie'è a 
i impurez^ppiessa se rcciiijca com ó uso 
lo\yay, asVppes ÕbfãnMfcoM» (lepnradores cIq 

íSiinos, por mbio das ■ sdaípMjViedadbs baJUmi 
3sangne.rtl^dlbmyc';enb:rgíik Aos nervos ,exm.uscu- 

. todo o sysíemjj. : ’ " ' ' ”
m quãlquer toúq-p .rem^io..em^figuíar; a digesião;. ,0- 

maneira mais sadia c.^lfectiva,spipv, o. ligado ébrios.
.m as secieçõcs, loriitmam Q jjS^stPpja •nervoso»» o> enrijam 
o corpo humano. Mesmo aquéllas pessoas da.mãis delicada 

íSlrucção podem, sem receio, experinienlar seus efleitos salu- 
■cse corroboranles, regulando as dóses conforme as inslnidções 

h encontram nos livrinhos em que cada uma está enrolada.

‘ DE
JORNAES DEMODAS E OU

TRAS PUBLICAÇÕES

Correio dá moda
(KiiStBíio <|<* êca?laortts).

£ blica-se jios dias 2. Í0, 18 
£ 25 de coda mez.

f t

. Cndu rmmero dè 8 piígiruts >èe 
impressão é acompanhado' de 
vários figurinos, debuxos para

. bordar e de todosp os mais arti
gos pei tencentes ao bello sexo.

1 Preço por. a imo 8^000 rs. . se- 
rs- trimestre reis 2^250 rs.

UNGUENTO DE HOLLOVAY

A scicncia da medicina não 
produzio até hoje remedio algum 
que possa ser comparada a esle 
maravilhoso, Unguento^ que se 

’simelha tanto do sangue <jue, na verdade, forma parte d’estè e. 
culando com aquelle fluido vital, cxpelle toda à materiâ impo- 
rasea limpa Iodas as partes infectadas, e cura qUaiqucr sór- 
de chagas e ulceras. ’ \

Correio da moiía 
(ÍEdlçiíode aUai^íes) 

Publica-se uma vez por mez. 
Preço por anno 4$000 rs., se

mestre 2 A100.

Álbuns e lettras

Oa aiueS da MiHíi 
itBiramSa

gens, torna os cábellos macios è 
lustrosos etc., etc., etc.

E

Debiáos para hôhíaf
Publica se unia vez por mez.
Preço por anno 5M'O reis, 

semestre 2^550 rs., trimestre 
1^300 rs.x Numero avulso 500 
r$.

SOO reis ’
Campo de S. Francisco n° 1 a *4 5 , •

Tem á venda no seu eslahe’e'- TcsflLíó d‘ò 
cimento, bilhetes' mõos. quartos 
edrvos, e fraeções de difTei enles1 anUír- /, ■.' . , ft

ria’ dc Lisboa da DepoHto uúico énf Guimarçãqs
Ppríi íbviieceiLtodas os terrado

’‘e‘ Tráz-os-Monte.% ruâ 
dc H.hDãjUfeòfn.08 891 91. ’• • -i

a^messoas núé qn%a'JI'í'1<

Vir W rWi'1-'rT WS'
\ uAins,,rg)dem( diri^ir-se a

ÍP^}'ó^à8}'repre^entaiite da
Pdua Cezarúia-*-

oilavos, l __ .
preços da foteria* do Lisboa Ja
proximA exiracção.

O mesmo vendeu parte do bi- 
r
de diíTcrer.ics preços (la-eklracçãcr Vem

‘lo.dps(cs frascos levam o at- 
, lex."10 snr. dr. Louryq-

ço‘e asiiístrncçõospara o.uççula Ó íY*ll ÍV •' • ‘ ‘ ; * 4 ' ’

Ihele <la sorie grande cm fraeções 

de 13 d’abcil.

ittiLlCEffiffl .
Esta excellente agmi desco

berta por uma sociedade -dos 
mais d i s t i nc tos,; dJer i náto 1 ogi s- 
tas e estudada eoaaalysada por 
diversos falcultativosPivom'es
pecialidade pelo ex.’no snr.- dr. 
Vgostinho 'Viceritb rLourenço, 
lente de Chbaaica -n«' 
J>otyteehnicn,.forml1.eel a ijrclle .... u„ 1,at„.„.et 
da cabeça eas. raraiwr.dos-^W^rio, Mttaít A :tr
los. faz voltar uAFílíir,fera-:”-i J ’ “ • 
enascer os que Kciém'401 oconsfe— ’ l{
quencia de diveiWctoamfq.^ •
ancas, cura a caspa! e a’s; impfi < ' '

DOÇTOR IX ausentei

O: professor em artesJettiW & 
sçfenvias, membro do eleto e m<4- 
gi^nados; todó mçdrco, círuf- 
giãíy, dentista- c artisfa; qúe?7le- 

obter o. titqV u Ídiploína 
rfeídpu«or,| oii bàeharel ifíoiWfW 
Túti do Rei, 46,°em'fTérsÇ/(^ff

&!qrul Wl» *g&.' 
IUU(W, e quaesqueíin- 

•formpÇões sobré a Lni^eteldade.

'■ lodosos pedidos de assignan- 
tes para estas publicações, acom
panhadas das suas importâncias, 
em do correio, devetn ser 
dirigrlas a Manuel Pinto Montoi- 
rq,*n?a Ro Monte Olivete n 0 37 
G.^áird^-L-tkboa.' ; O Uioo ,^u..

■ A) o .

Bispo «r<>s*3eaiis

íticerêa dà íranc-maço*3
mp’ia, traduzido da lingua fran-, 

/Francisco d’Asetedo 
Teixeira d’Aguilar, conde de

• Samodães; 1 voiuiire 300 rs.
( ===:

X Íl^berío íwuiSherinc 
d Woodelií>H»

J w O Naturalismo , ou o Dogma- 
•tiflmo applicádo ú sciencia, if vó- 
;lu.mie 2Q0irs.. , . •» 4
'1 'A- Stidurciah Hodierna e ó Dó- • 
MPp- iCbriftião^ ou considerações

• jsebre as- principaes ob-,
* ecçõeFT; levantadas contra o 

„ Ghris&tfjftismo pelos. pseudo • sa- • 
( zúofcsos dias: 1 volume

asító- '■ 2$ st 8 m cs J 
''.■.ur.r.s*.

i Ó CHteriò' . PlilÍosopbia Pra-

S E M LSI A M P1L H A
7

Uma serie ou 50 numeros 1 §400;

'53. Segu?
Conselhos Práticos 

Oração. \ ersão de Ala 
Souza 1 volume 100 rs.

Existe um Deus que se occu- 
pa de nós? Versão de Marnoco 
e uoiiza 1 volume 80 rs.

Ã’vendana Livraria do edi- 
t£U’, Ernesto Chardron.—Porto

sobre
arnoco e

o .M 1 L A G 11 E

A CRITICA e 310 DE RX A 
ou

A LMM AC.PL A DA COXCEI- 
L:AO DE LOURDS

Opuscidq^fferecjào á Associa
ção Caihoha Portuense

PELO
P.e José Joaquim S. Freitas

, 0 produeto da venda d’este 
opusculo foi aplicado e otfereci- 
do por seú aoclor pura as des- 
pezas do Monumento da Imma- 
culada Conceição, que se está 
construindo no monte Sameiro 
subúrbios de Braga.

Vende7se em. Braça emeasa 
do sr. D. J. Vieir? Machado, 
Praça Municipal (Campos dos 
louros), n.° 17. a quem se po
dem fazer às requisições queos 
perlendentes q^izerem; os s rs 
livrinros (juedesejare m porção 
com dinlíeiroa vista, terão abati 
mento de 15. por cento.

Nash varias Catíiolicas de lira 
ga, Lisboa Porto, e nas principa 
rs terras do r. ino.

Preço em b-oxura . . . .100 
com estampa da gruta. 160

TEIXEIRA E FREITAS, EDITOR

.jCABA DE^SER PUBLICADO O 2.°
e ulji-im.o Volume da IM

PORTANTE OBRA

o iiiiiiraiHio
Sua lei natural e historia

Sua importância social

iffi

POR

Joaquim Sanchez de Tôca

Tradiicçâo
■ j

; >- Do

.-Bác liarei
• JíIUÍ! O.ir. -

Beltrfo- da FoWèècd

do COt í 
de Frcita.
G uimarães

I

Deveres dos Oilios pafl 
coai seus paes

Obra approvada em Frana 
pelo Conselho d’Instrllcf;íoP? 
blica c premiada pela Socieii* 
liomotora da Instrucçãc F|P 
mentar para uso das eschZ 
Original de A. II. Barrau, £ 
■luzido pelo sr. dr. João de D»
7'Z? Foc',ado J20> 

mulo 200. V enae-se em todas as 
livrarias do reino, e reinette-^ 
franco de porte a quem maii 
asna importância a Pacheco^ 
Rarbosa, Praça de I). pe^ 
Lisboa, ou a Teixeira de Frei, 
tas; rua de S. Damaso, Guima 
rães.

—
Padre Senna Freitas 

A Temia do tlcstre 
ígneas

Romance religioso, original 1 
volume 400 reis, franco 430.

A’ venda na Livraria de É 
Chardron, editor.—PORTO.

1I1STORIA UNIVERSAL

POR

CESARCAXTU

j.^Cáda fascículo de 80 pa^inni 
250 reis.—Assigna-se em Gui
marães, na Livraria Internacio
nal,

Duas Obras de illisericordia
(Ensinar os ignorantes e casti

gares que erram )
ou

, Bihiergiea refuíação
Do opusculo do snr. Alexandre 

Herculáno a proposito da sup* J 
pressão das conferencia do- 
Casino, pelo sr. José Alaria de 
Souza Monteiro.

, ,;Lom prologo por um vima- 
ranense.—•! volume com capa 
impressa a cores 400 rs.

La llliisíracion Espanola 
Y Americana

Publica-se 4 vezes por mez em- 
folhas de /6 paginas com I

12 e 4b gravuras-

Pcló correio por amuo 
5^5’40 rs.

Quem assignar ambas, as pu. 
-blicações terá um abatimento de 
,2o por cento na Moda lílegantt. 
q Dão-se todos os esclarecimen
tos na agencia da Empreza—r-»

se to*

Luiz Relti^io -da Fo^èêca 
Pinto Freitas

. wliitiiçs eíp S* fcrá-W$ 
réis

O AUATÍDIÍwUVa » * . Livrarja Internacional, S. j)&' 
IdbtóH raa'so> Guimarães, onde

■ . ím ?b.- i Ç°ri’eió, a quem mam assignaturas. ,

..-ssesBBBíB ..— .................... - : r^daoe^dc^ ^emplai^} ° • ‘ / AF
■•■!-.» .-Tf) T - ><

.... ví^.®§Silííl

. COM ESTAMPILHA

Uma serie gu 50 numeros-l$500


